


Haya, aos manifestos eciddilamen
tos que por ahi appareceram du
rante a semana, e que com a ve-
looidade do raio em dias de me
donho temporal, dias de céo pluntr
beo e de atraospher&v electrisada,
foram absorvidos pelo publico
n'um soffrego desejo de posse e de
ousouvilbioe.

Dahi, oom justificado funda
mento, e se tanto for preoiso. em
nome de Masmarros e no do seu
Íllustradissimo acolyto D. Cogo-
minbiailh-Enoerrabodes, o poder
mos baptisar, á face da lógica a
mais raoioual, e ria, razão a mais
solidamentebem fundamentada, a
semana que findou em: A semana
dos Manifestos.

A Câmara aocusada de altos
crimes de lesa-progresso<e de ne
fasta administração, foi a oelebri-
dade era evidencia; o dr.. Sulano
d'Abreu o seu critico e oarrasoo;
e ura anonymo qualquer, que for
ças não teve para manejar á luz
do dia as armas leaes de todo o
sincero .combatente que se preza,
o heroe do additamento.

ÜT isto o que reza a historia.
E„no meio d'esta tetrioa epi

demia, que segundo a autorizada
opinião d'um sábio physiologista
bem pode olassificar-se de m'tni-
festile aguda, que ameaça subver
ter-nos ou redimir-nos, devem >s
resgistar também o appareoimento
do manifesto dos nobres srs. de
Burnay, o qual collooa nos piná-
oulos da lua e da iramortalidade
a celebre oompanhia dos cigarros
almirantes e do tabaco francez, a
70 réis a onça.

Rizão tinha, pois, aqui para
nós, o escriptor do Álbum das glo
rias, quando disse do nosso pri
meiro estadista::

E de ferro, e bem bonito. . .é de
ferro, e bem bonito.. . é de ferro
e.. . tenho dito !

Desastre

Hòntem á tarde, na oooasião
em que o sr. Emílio Segurado se
dirigia num carro para S. Faoun-
do, acompanhado de sua ex.'"* so
brinha sr/ D. Georgina d Avellar
Machado, deu-se ao Ramal um
desastre, que podia ter serias con
seqüências. Foi o caso de que o
cavallo que puxava ao carro adqui
riu n'aquelle sitio uma carreira
vertiginosa., e o sr. Segurado, re-
ceioso de qualquer desastre, se
apeiar na oooasião, Com tanta in
felicidade, porém, o fez. que oahiti
na estrada ficando sensivelmente
maguado, e oom, ligeiras esco
riações na oara e nos braços..

Desejamos o prompto restabele-
oimeuto de sua Ex.;l

Arrciuadaeão

No próximo dia 15 do corrente,
a® meio dia, perante a Meza
Administrativa da Santa Casa da
Miserioordia, serão arrematados os
seguintes gêneros: artigos de mer
cearia, pão, lenha, petróleo e pa
lha -de^centeio, destinados ao hos
pital d^quella prestimosa insti-
vui.çãn de. .oaridade e beaeíioenoia. {
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A minha sina

Vim ro mundo arrastado por mâ sorte
"Torturado vivi em pequenino,
E foi-me Deus, n'uui clarão divino,
chamando me a màe para o jardim da

morte.

Sosínho e fraco, quiz fazer-me forte
K busquei n'um olhar diamantino
Uma illusâo, tun riso crvstallino
que me fosse no bem seguro norte.

A graça desse olhar que eu encontrara
por sorte'rná, por triste desventura
não me deu o que tanto desejara,

E eu, que tinha ido ingênuo na procura
13'essa luz para mim sempre tio rara
Vi-a fugir d'aquella formosura.

Alyllicul.
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N'uma noite de luar, Mephis-
topheles tentou a mais linda rapa
riga. Ella presentiu-o, fez o signal
da cruz e logo. o diabo sumiu-se
pelo chão abaixo n uma grande
labareda, entre fumos d enxofre...
Depois, a terra uniu e. na madru
gada seguinte, um craveiro reben
tou no sitio amaldiçoado. Eis a
lenda do cravo. Mas, os seoulos
passaram, a lenda diabólica mur-
ohou na memória dos homens, e o
cravo tornou-se a flor do povo.

Rude oomo a sua alma, sensual
oomo a sua oarne, quente oomo a
sua phantasia petulante oomo as
suas fanfarronadas.— o oravo quer-
se entre o povo e para o povo, sal
tando dos bandos negros das mo
ças, pungindo das orelhas e das
melenas dos padeiros, florescendo
no tumido oorpete das collarejas
ou brincando na bòoea sanguinea
das varinas. . . Por isso, elle veio
neste mez de Santos populares,
misturar a alegria estridence da
sua boquita vermelha á canção
sentimental do povo, como um es-
tribilho lubrioo incitando ao rodo
pio dos bailarioos e á furtadela
dos bei|os.

E vêl-o irritante como uma
crista de galio triumphador, ere-
cto. numa postura atrevida, oom
o pistillo em dois coruiohos enro
lados, espalhando no ar aquelle
aroma suave e leve, perturbador.
astumoso. que. ao mesmo tempo,
attrae, enjoa e entontece. . . Tem
dentro de si a tentação e a per
versidade. Moça que o traga, como
um salpioo de sangue sobre a roupa
de oambraia. anda alvoraçada
d'amor e quebrantada d enleios.
Rapaz que o morda ou que o pren
da no cüapeo, á laia de peuaoho,
enche-se de sedução bestial e mor
re-se de desejos.

O cravo, p idetn crer. vem do
diabo ; é a flor do mal. Não como
as b tulelüu luti/is, doentias e amar
guradas: não. 0 cravo lança o mal
oomo um impulsivo dá uma faoa-
da E' rápido oomo um raio. ine
vitável como a hora da morte. Mas
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mata sem soffrimento, mata damo-
res. . .

Deixae passar o S. João e vereis
quantos oorações por ahi surgem
mutilados! E um pavor!

Pois apesar d estes oriraes todos
do cravo ainda ha quem lhe pro
mova festas, oom rausioa, bandei
ras, lindas mulheres e prêmios...

Que mais quer elle?
Ah! este Senhor Cravo é tão fe

liz oomo D. João: quantos mais
corações feridos, mais apeteoido e

.festejado.' E o peior é que vae su
bindo do povo a regiões mais al
tas. Já não se limita a brotar
dentre os mangerioões da Praça
da Figueira ou a fazer negaças
d.entre as inadeixas luminosas das
varinas.

Quer oollos aristooratas, pede
teruuras de jardius formosos e ap-
pareoe era exposições ornaraen-
taes. . .

Ora, guindado tão alto, é possí
vel que o «amigo dos mangeri
oões», o mephistophelioo oravo
deixe em paz este anno, as moças
dos bailarioos e os moços das vio
las.

(D'A Época.)

Novo pharmaoeutioo

Fez em quinta feira aoto de
pharmaoia na Universidade de
Coimbra, o >tendo a olassifioacão
de neininé discripunli. o nosfo ve
lho e presado amigo sr. Jaointho
Milheiriço, rapaz intelligenti e
trabalhador, ao qual nos prende e
liga a mais viva e sinoera ami
zade.

O novo diplomado, pelas exoel-
lentes qualidades que lhe exornam
o caracter, pelas aptidões e co
nhecimentos que possue, tem di
ante de si um futuro promettedor,
que, estamos d'isso oertos, ha de
saber honrar dignamente nas es
cabrosas luotas pela vida.

Vae exercer a profissão em Sar-
doal. terra da sua naturalidade,
onde adquiriu já uma bem mon
tada pharmacia.

Ao novo pharmaoeutioo, a sua
família, e muito especialmente a
seu irmão o nosso amigo dr. An
tônio Milheiriço, digno medico
n'esta villa, endereçamos as nos
sas mais cordeaes felicitações pelo
motivo a que alludimos.

CÍ3 3IVI2#.l l»A IMPA

Fresca e pura, recentemente
chegada da capital, vende-se a
40 ré!» o copo no bilhar Pi
menta, rua Avellar Maohado--
Abrantes.

Pilsiner e Delicia a 80
réis a garrafa. Um grande nume
ro de summidades soientifioas,
tanto naciouaes oomo estrangei
ras, prescrevem a cerveja oomo
um aos melhores e dos mais afa-
mados reageute.s contra o calor d
sêile. Não produz vômitos nem
causa náuseas. E' um poderoso
reconstituinte do organismo e um
agente uutr tivo de primeira or
dem, aoonselliado por todos os
hygienistas.

Boatos & Noticia

Os peiorescães que exista são
aquelles qu| se nos revela, em
toda a pujança d'uma perfidoon-
cepção oanira, cheios de puullas
mazelleptas, e de focinheirarre-
raelgala, que para ahi vive, su-
btrahidos á acção da stryooina
e do chicote morigerador dtran-
seunte honrado que passae ao
qual elles ladram, a horas ortas,
n uma toada indecente, veadei-
ramente raivosa, e profundiente
canalha. Vadios, sem do* que
lhes farte a depauperadaança,
sem uma alma bemfazeja <e lhe
caueterise as nauseabunda cha
gas, os desgraçados vivemmril-
mente, movimentam-se arande
custo, e de instantes a imntes,
abrem convulsiva mente aoooa.
rangem os dentes, e no vãde um
portal, como que busoando osso
de um assassino ou a espia de
uma sardinha lançada á hemia
tumultuosa das ruas ou dasstra-
das. os desgraçados, já exaistos
de forças, obedeoendo aosífeitos
do virus ratieco que lhes ra no
sangue, aoabam por cahir ostra-
dos, até que o dia rompa Lra de
novo reoomeçarem a suaigrata
tarefa. E então é vêi-os: i olhos
no ohão, rabo pendido, stes e
soturnos, em busoa de un pobre
côdea de pão ou d'uma invidua-
lidade que possam mordeia sua
carreira vertiginosa, loucs cega.
Estes cães, em que pezios bi-
lhostres, são os peiores qiconhe-
mos, e como tal devem s elimi
nados da via publioa. Retnmen-
damol-os por isso á policrespe-
otiva.

São cães e são malanos por
que mordem á traicção.

Veio o calor. O theometro
marcou hontem á sombr>2 gráos
centígrados.

Bis-Margues, o grandvulto da
Conoavada, chama-nos armaco-
pola. Obrigadinho pelo 3gio, seu
ratão!. . .

Quanto mais velho iais ma
duro! . . .

Cogominho de Enotabodes e
seu illustre secretarioarticular
Zé Rifenho Amarei Io,ndam es
tudando aotualmente .'influencia
da Cereja no intestino) ohanoel-
ler.

Para que lhes liaviae dar?!
Tão novos e tão 'egeiros, é

oaso!

D»li da ás rtosas

Promovida pelo sso presado
amigo sr. Antônio Mnha Perei
ra, digno commeroiatí,n*esta villa
deve realisar-se, mproximo dia
15, em S. Facundoma nova ba
tida ás raposas.

Tomam n'ella pse um grande
numero de oavalhe>s.



Contra o analphabetismo

Imprensa l»or£aigueza

A direcção da Associação dos
Jornalistas de Lisboa; composta
dos nossos illustres collegas Al
fredo da Cunha, Magalhães Lima,
Cândido de Figueiredo, Oliveira
Pires e Lourenço Cayolla, pede-
nos para prooeder-mos a um in
quérito sobre a instrucçao n'este
concelho, já distribuindo oiroula-
res. já publicando o questionário
que se segue:

0 ensino elementar deve ser livre
9

I—O Estado deve impor aos
pães, tutores ou pessoas encarre
gadas da educação das oreanças, a
obrigação, do ensino elementar
d'estos, ou, em vez dfessa obri
gação, oonviria mais deixar-lhes
inteira liberdade de proceder,
estabelecendo-se na lei, apenas,
vantagens especiaes para os indi-
viduos não analphabetos?

fünsino obrigatório

II—Se o ensino elementar deve
ser obrigatório, que penalidades
devem ser impostas aos que não
mandarem ensinar as creanças?

III—Desde que edade e até que
edade dos menores, os represen
tantes legaes d'estes devem ser
obrigados a dar ás creanças a ins
trucçao elementar?

Liberdade de ensino

IV— Aos indivíduos que pos
suírem a instrucçao elementar de
vem ser dadas, por esse facto, van
tagens especiaes em relação aos
analphabetos?

V — A reducção do tempo de
serviço effectivo no exercito deve
rá ser uma d'essas vantagens?

VI—Deve ser prohibido o casa
mento a todo o indivíduo que não
souber lèr nem esorever, - ou só
ás mulheres, preparando, d'esta
fôrma, a futura maternisação do
ensino elementar? (1)

VII--O Estado deve conceder
vantagens em matéria de impos
tos aos pães que assim o requere
rem e juntarem ao requerimento
o certificado de instrucçao elemen
tar de algum filho?

VIII — De que disciplina de
ve constar a instrucçao elemen
tar?

IX —As Câmaras Municipaes
deveriam empregar meios espe
ciaes para estimular nos seus mu-
nicipes o gosto e o desenvolvi
mento da instrucçao popular?

X— Aos particulares que volun
tariamente ensinassem a lêr uma

oreança, e bem assim, aos que de
alguma forma revelante concorres
sem para o desenvolvimento da
instruoção popular, deveria ser
dado pelo- UMinicipio algum tes
temunho de gratidão collecti-
va?

XI--Sendo um preceito de mo
rai christã—ensinar os ignorantes
—e visto que uma grande parte
das escolas primarias do paiz são
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hoje regidas poreoclesiastioos, que
são professores oílieiaes d'essas
escolas, deverá commetter-se aos
parochos o ensinarem a lêr as
creanças da sua parochia. se os
representantes das mesmas crean
ças assim o quizerem e não houver
na parochia escola olücial em effe
ctivo exercício?

XII - As vantagens conoedidas
aos não analphabetos e a seus
pães poderiam ser compensadas
de alguma fôrma,—e não poderia
ser uma das formas de oompensa-
ção o plantio obrigatório de 4 ou
6 arvores, por exemplo, em terreno
publico e em lògar escolhido pela
Junta de Parochia ou pelo Muni-
oipio? (o)

O Abrantes recebe respostas,
quanto possível conscias, a este
questionário.

(1) F o assim que um rei du Suécia.
Carlos XI, ;Corjs«jEfínU elevar ei-ta nacào
ao que é hoje: a naçào-modelo na ins
trucçao primaria. O estimulo, >iliás mo-
ralissimo, do casamento, ainda seri.t
mais imperioso nas mulheres do que nos
homens a reducçào do serviço indifar.

(2) Tamb Jm d'este meio se serviu
Carlos XI da Suécia, onde nào ha hoje
analphabetos.

(3) Assim foram arhorisados Os di
verso* cantões da Suissa. onde o indi

víduo é obrigado a plantar um* arvore
quando se c»sa e outra por cada filho
que lhe nasce.

Methodo de João de Deus

O Mlustre titular da pasta da
guerra, sr. couselheiro Pimentel
Pinto, está estudando a melhor
maneira de fa/er adoptar no exer
cito o methodo do mal logrado au-
ctor d\4 Cnridha, Malemal, para
acabar ali com o analphabetismo.

E' incontestavelmente uma me

dida de grande alcance social e
que eleva muito quem a levar a
cabo pois representa, sem duvida,
um dos mais úteis e benéficos ser
viços prestados a este paiz de
analphabetos e de ignorantes.

O Abrantes, na humildade da
sua espherad'aeção, louva eapplau-
de a altruista idéia do sr. minis

tro da guerra, porque eiIa repre
senta, simultaneamente, um sagra
do dever a cumprir da parte dos
poderes públicos para com João
de Deus e uma bella manifestação
de amor pelo engrandeci mento
moral e intellectual dos nossos

soldados.

Coagrnas parochiaes

AVISO

Está patente na secretaria da
Administração do Conoelho de
Abrantes, onde poderá ser exami
nada durante o prazo de 15 dias,
que finda no dia 17 do cor
rente, ás 3 horas da tarde, a rela
ção dos devedores das congruas
parochiaes residentes e collectados
nas freguesias de S. Vicente e S.
João., d esta villa, afim de paga
rem as suas dividas sob pena de
serem relaxados e executados'

MONTE-PIO

Vamos lá com toda a nossa
pachorra no caminho, que a nós
mesmos traçamos, de desmascarar
esses illustres perliquetetes para
quem a honra alheia é genuíno
contrabando. . . os taes dedicados
amigos do monte-pio. . . os taes
que oom tanta imparcialidade,
arte, engenho e sabedoria vêem
analisando o relatório da gerencia
de 11)01! J

Com que então a nomeação do
actual pharmaceutico privativo do
mon'e-pio é a principal causa de-
rimente da deoadencia no numero
de sócios '? !

Mas que requintado descara
mento !

Quo refinadissimos enredadores!
Essa nomeação effectuou-se em

SI de Maio de 1901. Desde então
até ao presente foram admittidos
35 sócios.

%íut se despediu soeio
algum.

Foram eliminados 17 por falta
de pagamento de quotas, a maio
ria dos quaes já vinham da geren
cia anterior com elevado debito.

oomo se pôde verificar de exame
aos documentos eomprovativos do
saldo de íuoM)l40 réis deixado por
aquella gerencia em poder do co
brador isto depois da eliminação,
nessa mesma gerencia, de 40 só
cios, pelo mesmo motivo.

Nem mais nem menos.

E então a reducção de sócios
provem da nomeação do novo phar
maceutico?

E vem também dos profundos
golpes, que a direcção. por outro
lado tem inflingido na confiança
dos associados ?

E vem ainda da falta de gazes
que illuminam os actos da actual
direcção ?

Que grandes reformadores de
meia tijela!

Do 1897 a 1901 houve uma
diminuição de 1:28 sócios, não é
isso?

Mas que responsabilidade cabe
rá á actual direcção e mesmo á de
1901, ao novo pharmaceutico ou
a qualquer outro empregado da
associação, por circumstancias que
nasceram das gerenoias anteriores
a 1900?

E dizem-se então fervorosos
apóstolos do oooperativismo e de
dicados amigos da Associação
Soarts Mendes, estes typos!

Tomem lá pinhões, ó coisos!
Qual é o vosso fim?!
Não será estabeleoer a descon

fiança e a desordem entre os asso
ciados, tão conscios do modo digno
e alevantado oomo a direcção tem
procedido no desempenho do seu
espiuhoso cargo, que ainda não
ha muito tempo lhe fizeram rui
dosa manifestação de sympathia.

Não terão por objectivo levar os
assooiados de menos alcance intel
lectual a que não vejam quanto a
direcção se tem empenhado no
engrandecimento da Sociedade e
no restabelecimento da paz e con
fiança associativa?

Provado como fica, e do que os
apreciadores do sebo e do sabão
molie teem a firme convicção, de

^apsp

que não pagsam de reles palranhas
tudo qu"-ntn eaviflosamente, elles
teem architetado, com o firme
propósito de humilhar a direcção
aos olhos dos associados por faltas
que não existem, por infracções da
lei estatiiinte. que não apontam,
o que teem então em mira''

Alcançar a direcção da pharma-
oia?

Obter o penacho da governa-
ção ? 4 .

Estava-mos bem A'*".."injadinhns !
Que o diga o relatório no ca-

•pitulo phqi macia.
E olhem lá meninos, então es

te capitulo feriu tão riesalmada-
mente, vossos ricos tympauos para
no fim de contas merecer apenas
uma ligeira referencia a lucros?

Venha de lá a imparcial ana-
lyse de todo esse capitulosinho,
de mistura com as rasoes, por que
já não ha receio de que as nossas
servas transponham os homhraes
da porta da pharmacia privativa
do moute-pio, sim ?

E até lá. . .

Xcro

PRAÇ& DE TOUROS

DA.

Eealisa-se sexta-feira, 13 do
corrente, por oooasião dá feira an-
nual. uma grandiosa corrida de 12
bravíssimos touros, ha muito
apartados da afamada garaade-
ria do abastado lavrador de
Alcaoer do Sal, sr. Joaquim
Mendes Núncio.

Tomam parte, como cavaileiro
o distineto sportmn sr.. A loa no
€'list«>dio: è oomo bandarilhei-
ros. os afamados artistas: V. ttal-
danha. Theodoro, C. íion-
ealvea, •>. Homem e outros
notáveis artistas.

Um grupo de valentes e des
temidos moços de Coroado da
íwoIBegá e dos IKhtrllos. fará
as pegas do estylo.

A exoeliente R*hilarmoni-
ea da CkaáMllwea, abrilhan
tará o espectaculo. havendo to
das as probabilidades de qua
esta corrida seja uma das melho
res da época.

Aos (otiros á Sarqiiinha!

Santo Antônio, S. João
e S. Pedro

Fogos para Sala e Jardim
Fhusphoros de côr

A' venda no estabelecimen

to de Silvestre César Pedro.

R. dos Oleiros—ABRANTES



Caiara üieioipai de íòraijíes

Sessão de 4- de Jun/jo

Presidenoia, Dr. Antônio Bur
rão.

Vogaes — Dr. Moura Neves,
Motta Ferras, Joaquim Athayde,
e Callado Salgueiro.

Lida uma uiroular do Governo,
Civil, mandando incluir ern orça-
mento^Wpplemeutar uma verba
pura expediente da sub-delegação
de saúde d'este conoelho.

—-Ollioio da Câmara da C.iamus-
ca convidando a d'este concelho n

solicitar di> Goveroo a construo -
çãu do troço da estra Ia real n." 16
do Barreiro á Fronteira que liga
o coucelho de Abrantes ao da
Chamusca.

A Câmara resolveu representar.
--Foi lido um oííloio do sr.

Engenheiro Carneiro, expondo a
maneira como tem procedido José
Maria dos Santos, empreiteiro da
estrada municipal da ligação entre
Valle de Rabão e o ramal de S.
José, dando motivos bastantes
para a rescisão do oontraoto.

Também foi lido um requeri
mento do referido empreiteiro,
qneixando-se do modo oomo o refe
rido sr. Engenheiro tem procedi
do contra elle, concluindo por
pedir a rescisão do oontraoto.

A Câmara addiou a solução
d'este assumpto para a próxima
sessão.

— Deferiu o requerimento de
Viooente Freire Themu d o Atines
d'01iveira, pedindo licença para
mandar reparar á sua custa o ca
minho que vae do sitio das Lamas
para os Valhascos e outros pontos.

—Deferiu o requerimento de
Fernando Pedro, do Souto, pedin
do licença por 30 dias, paia de
positar na via publioa matérias
para obras em uma casa, devendo
pagar a respectiva taxa.

—-Conoedeu um subsidio de la-
tação pelo tempo de um anno a
Maiia Joaquiua, solteira de Mar-
tinxel.

—Approvou o orçamento da
despesa de 4r>2oO réis com a re
paração das portas e jauelias do
edüicio do matadouro.

—Auctorisou o pagamento de
despesa na importância de réis
17£ô9ü.

A direcção desta col-
lectividade previne os as
sociados, sem prejuízo dos
avisos directos, de que no
dia 30 de Junho serão eli
minados todos os que de
vam mais de oito quotas.

SOFIA AFFlíEÍXO
Medica pela Escola M. C." <le isbo-«

Soe orr s medioos a qualquer
hora do ma ou noite.—Largo do
ür. João de Deus—Abrantes.
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ANNUNCIOS

Casal do Ribeiro da Vide

José Alexandre Serrào, do
Sardoal, está encarregado da
venda d'e>ta propriedade, re
cebendo propostas ato a<> (lia
25 do corrente mez.

DE

Agostinho Ribeiro

Este acreditado e importan
te estabelecimento commercial

situado na rua de S. João

(baixos da caza da Lx.BT Sr."
O. Maria Thereza Moura),
onde o publico encontra á
venda uni completo .sortido
de fazendas nacionaes e es

trangeiras, tanto para homem
como para, senhoras, por pre
ços resuniidissiiuos.

Artigos exclusivamente no
vos e de fino gosto, taes como
lenços, toalhas, làs, ar.mires,
nlpacas. fmles, diagonaes, sur
jas, merinos, enfeites para
vestidos, chapéus, etc. etc. etc.

Ver e crer como l Tftoif

Ganhar pouso para mm mito

Itua <le ai. *Ioão

ABRANTES

De interesse para todos
Cimento portland Águia,

Neptmie e Ele.phante.
hmxofYe simples moido l.a

em saccas de 45 kilos/garan-
tido com 98 U[0 de pureza.
Fh>r d'enxoiYe 1. em sao-

cos de 45 kilos. enxofre eu-

prico garantido em saccos de
45 kilos. Sulphato de ferro.

Adubos chimioos elemen

tares, compostos, mixtos e or
gânicos, para todas as cultu
ras e todos os terrenos, ga
rantidos por analyse.

Preços mais baratos e sem

pre sem receio de competên
cia devido as existências de-

esta casa, serem muito supe
riores aos de todas as casas

reunidas que no concelho ven
dem estes artigos. — Francisco
Moraes, Rocio de Abrantes.

CIMENTO
li a n v \ « a ti r i a *

Nas íuelliores condições
possíveis.

Zeterino Alves da Silva.
Rocio ao Sul d'Abrantes.

V

\

SAPATARIA PROGRESSO

VENDA DE SOLLAS E CABEOAES

Grande sortimento de calçado feito e por medida

JOSÉ MàMA »Á COSTA

Wiifla

Continua esta casa a ter um bello sortido d'este gênero das
melhores fabricas do Paiz. Alem da sol La da terc« ou verde
apresenta aos seus freguezes soila espichada ou salgada.

VER E CRER COMO S. THOMÉ

Ariigos para corrieíro

Na minha oasa existia uma lacuna d'estes gêneros, porem
hoje estou habilitado a fornecer aos meus freguezes todos estes
artigos na melhor qualidade. Preço á vontade do freguez.

Cabetlaes

Em nacional e estrangeiro enoontram os meus freguezes nes
ta sua casa um completo sortido de vitellas franoezas de todas
as cores, Chagrans, Polimentos, Atunados verdes e sêocos. Peli-
cas, Carneiras em todas as'cores.

Não se encontra na província maior sortido. Com a visita de
V. Ex.1* a esta sua oasa forneoer-se-hão d"estes attrahentes ar
tigos porque ievados para os seus estabelecimentos elles despem
a pelle velha toda e tornam apparencia mais lustroza.

Taã&iaucos e chancas |
fEsta casa acaba de se prevenir para os seus freguezes oom um $

pedido de 3:000 pares para homem, senhora e criança.

F o riuas

E* trivial entre todos dizer-se que não ha sortido, nem tão
grande diversidade de modellos, como na Sapataria Progresso íjj
do Rocio. E' realmente certo que tanto para homem como se- M
nhora e criança tenho um sortido corapletissimo. Os modelos m
que pessuo são innumeraves por exemplo : Kruger, Bracarense, tò
Vizense. Coimbricense, D. Amélia, Fin de Sieole, I). Maria k
Pia, Luiz XV, Lygia, Lariciense, Faure, Loudrino, eto. eto. $

* na feixe d'artig<»s para calçado

Frascos de satim inglez era difterentes cores liquido, para a $
vitella de côr. Pomada iugleza e franceza de côr dos melhores (ü
auetores. Pastilhas em branco, côr de ciusa e amarello para re- \\\
novar o calçado de lona ou camurça. Lonas em todas as cores m
e qualidades para calçado de verão e das praias. Sortido oom-
pleto de elásticos de diversas cores. Fitas de gorgorão, seda era
diversas cores; Agulhetas para as mesmas. Presilhas sortido
completo de fino gosto.

Torçaes de todas as qualidades e cores, e ataoadores dos
melhores e mais fina qualidade.

Impossivel é inumerar todos os artigos que possuo no meu
estabelecimento era vista do que, peço a V. S.** se dignem vi-
sital-o e relancem seus olhos por essas estantes e tirem uma
nota do que lhes falta e dignem-se mettel-a dentro d'um envel-
loppe subscriptando: José Maria da Costa, Sapataria Progresso fíj
do Rocio. m

I

O lucro é abençoado para todos; lucram V. Ex.a' que com- $
pletam a collecção dos seus artigos tão neoessarios para bem ilj
servir seus freguezes.Lucra José Maria da Costa que tem ocoa- m
si?o de lucrar quaesqueres magros vinténs, e luorarã seus olien- m
tes com applioação de bom material. jh

Andar descalço será progresso? «•
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